
Legismap Roncarati
Da inaplicabilidade do CDC nas controvérsias de seguro e dos deveres limitados dos seguradores

Perdi as contas de quantas vezes escrevi e falei: o negócio de seguro é um ilustre desconhecido.

Fala-se muito, sabe-se pouco a respeito. Além disso, o conhecimento fica quase que restrito aos
que o operam. E o que se fala nem sempre é bom, muito menos veraz. Há desconhecimento geral
sobre os fundamentos do negócio e até certo ranço ideológico contra ele.

Não são poucos os que não acham errado prejudicar seguradoras porque “são ricas demais”. Uma
mentira aqui, outra acolá, e tudo bem; afinal de contas, “elas têm dinheiro”.

O engano coletivo é a soma de muitos enganos ou autoenganos. E assim, nessas enganações
mútuas e reflexas, vai a sociedade, seguindo curso em meio aos mais acidentados mares.

Há até quem, com ares de Robin Hood, justifique a fraude pura e simples – desde que “não seja
muito grave nem prejudique pessoas”. Para muitos, lesar a seguradora não ofende a ética nem
grita contra o bom-senso. Sem falar no caráter ilícito da conduta lesiva, há nisso tudo uma
ignorância acentuada.

Leia aqui o artigo na íntegra.
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